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			À Luz do alvorecer e de todas as estações.

			Aos novos tempos, auspiciosos, brilhantes para quem quer compreender...

			À Transformação da alma, ao despertar da calma, e ao paraíso interior.
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			DIÁLOGO ENTRE O PACIENTE E O TERAPEUTA

			— Eu percebi haver finalmente alcançado a marca dos 40 anos quando completei 45. Fisicamente, as mudanças chegam inexoravelmente, e a percepção é visível e indelével. A barba é branca totalmente, os cabelos grisalhos, e o abdômen não se mantém estável, apesar de ainda sentir muita energia para as atividades físicas, sexuais e no trabalho. Percebemos enfim que mudamos de geração. Não estamos mais na “crista da onda”. Não somos mais os Grous Coroados de imposição física, no charme galanteador exalando o elixir da juventude, empoderados na crença de que “tudo pode”. Os experimentos da vida deixam, naturalmente, de ser testados. Afinal, os objetos perceptíveis adquirem o status de que “são como são”. Nessa fase, você sente-se sabedor das leis e modos de vida; sente-se exaurido de ter que se submeter a eles, afinal você contribuiu seguindo-os por toda a vida, e talvez ajudou mesmo a criá-los. Aqui paro no relato sociológico, não avanço. Pelo menos não por ora. Quiçá retome essa parte, ou não. Porém, o fundamental é dizer que algo extraordinário aconteceu. Logo após completar os 45 anos, uma mudança muito mais significativa do que as alterações corporais chegaram e alojaram-se em mim. Foi como uma espécie de retorno definitivo às minhas origens, um reencontro, acoplando-se suavemente ao meu ser existencial do mundo terreno. Essa junção inesperada trouxe uma explicação palpável e agradável a muitas questões que me traziam dúvidas e angústias. Sem embargo, representou um alívio, e um despertar interior de muita alegria.

			— Ok. Deixe-me ver se eu entendi... está me dizendo que aos 45 anos você, além de se sentir finalmente envelhecido, descobriu sobre a sua origem. Mas há algo que não está claro. Qual origem? Afinal, você não nasceu do ventre de sua mãe, na determinada condição social, na sua cidade e bairro?

			— Claro que sim. Nasci exatamente como falaste..., mas esse nascimento foi no nosso mundo terreno. Veja bem, tente compreender. Não obstante, todos esses fatos óbvios, o que quero dizer-lhe é que eu descobri de onde eu vim, antes de nascer aqui nesse mundo terreno. Pode parecer estranho, ou uma maluquice, mas de fato aconteceu. Posso lhe garantir! Muitos fatos misteriosos de minha vida passaram a ter uma explicação. Comecei a juntar as peças do quebra-cabeças, uma a uma. Entendi perfeitamente o porquê de ter sido como eu fui enquanto criança, e enquanto um adolescente diferente da maioria... Não me considero especial. É somente e principalmente compreender por que eu fui assim. Até os 7 anos de idade (dizem que as crianças vivem em “alfa”) eu estava em outro mundo, literalmente. Poderiam até me diagnosticar como autista, se fosse o caso. Era peculiar, e as pessoas sempre comentavam: “Puxa, como ele é calminho... não dá trabalho”. A verdade é que eu, apesar de estar aqui na Terra fisicamente, a minha mente e o meu espírito estavam em outro lugar. Não sei o nome desse lugar... chamo-a de “Cidade Branca”, ou, como uma ironia, refiro-me a ela também como “Xangri-lá”... (risos). Quando criança, eu sempre pedia para ficar sozinho. Imagine isso. Uma criança de 2 anos, de 3 anos... eu pedia para estar sozinho. Eu queria brincar sozinho. Aos 5 anos, não fazia a menor questão de brincar com outras crianças. E aos 6 para 7 anos, eu só me agrupava com adultos, especialmente familiares... Não saía da saia de minha mãe, ou das calças de meu pai. Somente me soltava junto aos familiares; fora de casa, fechava-me totalmente. Além desse comportamento hostil ao mundo externo, o marcante era que eu muito sonhava os mesmos sonhos. Eram sempre com “esse” lugar, a mesma paisagem, a mesma cena... Eram sonhos muito bons. Eram maravilhosos para bem-dizer. Eu criava situações imaginárias, e vivia como se estivesse nesse mundo imaginário.

			— Entendo. 

			— Mas aos 7 anos algo muito significativo aconteceu. E aqui está um ponto fundamental. É como se eu tivesse saído parcialmente desse “mundo imaginário”, desse local de origem, e tivesse desembarcado no nosso mundo terreno, finalmente. A minha consciência desembarcou na Terra, e então eu pude abrir os olhos e enxergar, mesmo que parcialmente, que a realidade era outra, completamente diferente do mundo ao qual eu estava habituado. Aliás, uma realidade muito dura. O mundo não era fácil, ou suave... era, sobretudo, medonho! Esse despertar causou-me sequelas que carrego até os dias de hoje, mesmo adquirindo essa percepção do momento. Entrei na selva, sabe? E uma vez estando na selva, é matar ou morrer, não é mesmo? A intuição de sobrevivência deve estar bem afiada. Não há outra opção. Você precisa, e deve sobreviver. Portanto, eis aqui a grande mudança existencial que tive que passar. Precisei aprender a sobreviver em tão tenra idade. E como eu não possuía uma artilharia pesada, não era possível atacar. Logicamente, nesse processo de autodefesa, a única saída que a minha parca consciência encontrou foi o isolamento. Afinal, isolar-me já era uma conduta natural. O medo da morte na selva provocou em mim uma alta capacidade de viver isolado, sozinho, mas dessa vez não por opção, e sim por sobrevivência. Aos 7 anos, eu não tinha amigos, não conseguia fazer amigos. A minha timidez alcançou níveis máximos, e exalava medo em meus poros. Crianças com tendências malignas captavam o odor do medo a longas distâncias, e eu me tornei a lebre fugindo do bando de arminhos. Esconder era o que me restava, o único refúgio, a minha chance. Não lhe relato isso com sentimento de vítima. Em absoluto. Não havia outra saída, conforme o meu “eu” daquele momento. Deixei de comer. Não conseguia comer, e não tinha qualquer apetite. Meus pais ficavam desesperados. Aos 7 anos, eu tinha somente 25 kg, e era o menor da minha turma da escola. A propósito, ir à escola representava o pior dos sofrimentos. Era como ir a uma sessão de torturas, ou ser encarcerado. Sentia-me como a caminho do encontro com o grulhão em pele e osso, “oozing” em chamas, encarando os seus olhos horrendos e fogos nas ventas.

			— Parece-me um inferno para uma criança. Por quanto tempo ficaste isolado assim? Havia algum motivo para sorrir, para ter esperanças?

			— Sem dúvidas foi um momento muito difícil. Faltavam-me melhores táticas de defesa... eu era muito ingênuo. Lembre-se, pois, que tudo nesse mundo era novidade para mim. Eu não possuía quaisquer conhecimentos ou artifícios que me garantissem sobressair. Isolar-me era a única alternativa. Isso é certo. Eu diria que foi o verdadeiro rito de passagem para este mundo terreno, e tive que passar... já no ano seguinte as situações melhoraram para mim. Contudo, ainda vivia mais recluso. Eu sabia, instintivamente, que eu era uma criança normal. Eu desejava brincar, queria participar, ser alguém. Era sedento por ser aceito pelas outras crianças, ao invés de ter que me esconder. Tanto que, após um ano, eu pude relacionar-me decentemente com a maioria delas, o que, na época, causou-me alívio. Isso em si já era um motivo para sorrir. Entretanto, cabe aqui ressaltar que eu ainda não estava completamente presente neste mundo. Uma parte de meu espírito e mente permaneciam no local de minha origem, nutrindo com uma fonte de energia e alegrias. Estar sozinho para ler ou brincar ainda representava um prazer e uma necessidade. À medida que eu crescia, evoluía concomitantemente a criação e aperfeiçoamento do “mundo interior”. 

			— Você relata desejar ser aceito por outras crianças, brincar junto, mas igualmente disse gostar de estar sozinho... eu honestamente não entendi isso.

			— Talvez seja porque você perdeu o fio da meada sobre o motivo pelo qual aos 7 anos eu enfrentei uma espécie de “rito de passagem”. Cabe aqui ressaltar: eu vim de um mundo totalmente diferente..., mas quando cheguei na Terra, não tinha essa consciência. Estar sozinho no “meu mundo”, ou no meu “mundo interior” era intuitivo e alimentava o meu espírito. Apesar de estar preso nesse mundo terreno, a minha mente ainda se nutria desse “mundo original”, invisível, claro, e que é a minha casa, por assim dizer. Porém, aos 7 anos, algo inédito até então aconteceu. Metade da minha consciência “acordou” para o fato de que agora eu estava na Terra. Logicamente era tudo novo, e levei um choque de realidade, pois fui introduzido às durezas de um mundo de atrito, de forças polutas. Mas como metade de mim já estava neste mundo, o “acordar”, ou “despertar” ocupou o seu lugar na minha mente. Os desejos mundanos agora participavam do jogo, e foram escalados pelo Criador. Quais eram os desejos de uma criança de 7 ou 8 anos senão brincar com outras crianças? De desejar ter os brinquedos de sua época? De ir a parques e clubes? Comigo não foi diferente. Metade do meu ser, naquele momento, nutria-se perfeitamente com o mundo de lá, e a solidão era uma necessidade. Mas na outra metade do tempo, havia de alimentar-me da carne, do mundo terreno, de sair e ver, de lutar, sobreviver, de respirar e ser um ente participativo desse nosso mundo físico.

			— Entendi perfeitamente. Podes prosseguir?

			— Talvez uma das principais características que nós, seres humanos, temos seja a adaptabilidade. Como somos resilientes! Nós conseguimos nos adaptar às mais severas condições. Não estou comparando com o caso em questão, ou sendo dramático. O que quero deixar claro é que, após esse “rito de passagem” dos 7 anos, e tendo percebido inconscientemente que estava nesse nosso mundo terreno, consegui adaptar-me à nova realidade. À medida que me desenvolvia, e crescia, e os anos passavam, consegui balancear o tempo sublimemente. Essa etapa intermediária dos 8 aos 13 anos foi excelente para mim. Foi seguramente uma das melhores fases da minha vida, pois eu fiz amigos, brinquei, joguei muito futebol, videogames..., mas paralelamente eu buscava a solidão, o momento de conexão interior. Então eu dispendia muito tempo lendo, desenhando, conversando
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